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EDUCAÇÃO CAMPEÃ

CAMPEÕES DA ROBÓTICA DO SESI E SENAI 
AGRADECEM APOIO; SANDRO MABEL 
ANUNCIA INVESTIMENTO DE MEIO BI

AJUDA DE SINDICATOS

FIEG + SOLIDÁRIA 
GANHA REFORÇO 
DE 2 MIL CESTAS 
PARA COMBATE 
À FOME NO 
FIM DO ANO

EDUCAÇÃO E SAÚDE

NÚCLEO EAD E CLÍNICA 
MÉDICA SESI AMPLIAM 
ATENDIMENTO À 
INDÚSTRIA EM SAÚDE 
E EDUCAÇÃO

Partiu, férias!
Goiás Industrial Pauta 
Extra volta em janeiro.
Feliz Natal e um Ano 
Novo de boas notícias!

TECNOLOGIA

Indústria da 
moda tem reforço 
com novo bloco 
de vestuário 
no Senai

	� Gustavo 
Martins, da Escola 
Sesi Planalto, 
cumprimenta 
Sandro Mabel: 
reconhecimento por 
investimentos em 
robótica
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Fotos: Silvio Simoes e Alex Malheiros

	� Sandro Mabel “interage” com 
robô na inauguração do Núcleo 
Integrado Sesi Senai EaD
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N
a última reunião men-
sal de 2021 da direto-
ria, realizada conjun-

tamente com o Conselho de 
Representantes e sindicatos 
industriais, segunda-feira 
(13/12), a Federação das In-

dústrias do Estado de Goiás 
(Fieg) aprovou o planejamento 
estratégico e plano de traba-
lho desenhado para 2022 e 
fez um balanço das atividades 
desenvolvidas neste ano. O 
plano leva em conta a perspec-

tiva de retomada do crescimen-
to e ainda o novo paradigma 
tecnológico já antecipado pela 
chegada da Indústria 4.0. 

São definidos dez projetos 
estratégicos e conectados entre 
si, consolidados no Programa 
de Desenvolvimento Expo-
nencial da Indústria Goiana 
(Prodexi GO), que deverá 
incrementar a percepção de 

valor do segmento como um 
todo, promover o crescimento 
industrial e socioeconômico 
do Estado, fomentar negócios 
e defender os interesses da 
indústria, conforme macrodi-
recionadores definidos pela 
alta direção da entidade. Numa 
visão de prazo mais longo, a 
meta é transformar a Fieg em 
“referência como organização 

E C O N O M I A  //  F I E G  7 0  A N O S

PLANEJAMENTO 
ESTRATÉGICO DA FIEG 
APOSTA NA RETOMADA 
DO CRESCIMENTO
FEDERAÇÃO APROVA PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO 
EXPONENCIAL DA INDÚSTRIA, EM REUNIÃO NA QUAL 
TAMBÉM FAZ BALANÇO DAS ATIVIDADES DESTE ANO

Dehovan Lima e Luciana Amorim
Fotos: Silvio Simões

	�Sandro Mabel inaugura placa Fieg 70 Anos e destaca papel de pioneiros e 
participação de sindicatos no avanço do processo de industrialização goiana
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líder na promoção do cresci-
mento industrial em Goiás”.

Apresentado pelo su-
perintendente da Fieg, Igor 
Montenegro, o Prodexi GO 
deverá identificar o potencial e 
a especialização de cada região 
do Estado, captar recursos para 
fomentar os projetos embuti-
dos no programa, promover a 
ampliação das receitas da fe-
deração, por meio de uma série 
de iniciativas que vão desde a 
oferta de serviços especializa-
dos à promoção de eventos re-
gionais e internacionais. Além 
disso, buscará contribuir para 
a estruturação de uma agência 
de atração de investimentos e 
também apresentará propostas 
concretas para a construção de 
uma política industrial para o 
Estado, além de identificar ca-
deias produtivas de valor e seus 
elos faltantes, estabelecendo ro-
tas de crescimento exponencial 
para cinco setores industriais 
especializados.

Durante a reunião, o presi-
dente da Fieg, Sandro Mabel, 
destacou a nova política de 
gestão de despesas de custeio 
adotada pelo Sistema Indús-
tria em Goiás, orientada pela 
prática do DRE (demonstrativo 
de resultados), realizada 
mensalmente com foco em 
unidades de negócios. Assim, 
todo o sistema passou a atuar 
de forma a direcionar mais 
recursos para investimentos 
em capital fixo, especialmente 
na modernização e expansão 
de sua infraestrutura, o que 
deverá permitir ampliar a 
oferta de serviços à indústria 
e à comunidade, com número 
crescente de formação e ca-
pacitação de trabalhadores e 

reforço à rede de ensino básico 
e fundamental. 

A programação definida 
para o período entre 2002 e 
2024 prevê investimentos de 
R$ 419,7 milhões para o Siste-
ma Sesi-Senai. Separadamen-
te, o Sesi deverá receber inves-
timentos de R$ 231,7 milhões 
naquele período, dos quais R$ 
70,0 milhões deverão ser des-
tinados à construção da Escola 
Plus e a suas instalações. Para 
o Senai, foram reservados R$ 
188,0 milhões.

Placa Fieg 70 
Anos sintetiza 
história de sucesso 
“construída por 
campeões”

Antes de iniciar a reunião, 
realizada de forma híbrida 
(presencial e on-line), Sandro 
Mabel convidou os membros da 
diretoria da Fieg e presidentes 
de sindicatos das indústrias 
para inaugurar, no hall do au-
ditório João Bennio, na Casa da 
Indústria, a placa Fieg 70 Anos 
– Uma História de Sucesso 
se Constrói com Campeões. A 
placa, cuja inauguração havia 
sido marcada para dezembro 
de 2020 e adiada em virtude 
da pandemia do novo coronaví-
rus, sintetiza o amplo trabalho 
realizado pela entidade desde 
os primórdios na defesa e no 
fomento do setor industrial em 
Goiás.

O presidente da Fieg 
ressaltou a participação dos 
sindicatos e o trabalho das 
instituições em todo o avanço 
do processo de industrializa-
ção. “Nós queremos cada vez 

mais reforçar os sindicatos. 
A Federação só existe porque 
existem sindicatos. Temos 
muito orgulho dos 70 anos da 
Federação, honra pelos presi-
dentes que passaram por aqui 
e por todo legado deixado. Eu 
tenho muito orgulho de estar 
à frente da Federação e saber 

que a Fieg, o Senai, Sesi e IEL 
são referências em Goiás e 
no Brasil”, destacou Sandro 
Mabel.

Os 35 presidentes de sin-
dicatos foram homenageados 
por Sandro Mabel com meda-
lhas alusivas ao aniversário de 
70 anos da Fieg.

	�Última reunião de diretoria do ano: balanço e 
planejamento estratégico

Diz a placa: “Os sonhos 
que embalaram nossos visio-
nários pioneiros a criar, há 70 
anos, a Federação das Indús-
trias do Estado de Goiás (Fieg) e 
a vislumbrar a industrialização 
goiana são os mesmos sonhos 
que hoje animam-nos a buscar 
incessantemente a produtivi-
dade e a competitividade de 
nossos negócios, por meio das 
ações do Sesi, do Senai, do IEL, 
dos Sindicatos, de todo o Sis-
tema Indústria. Dessas ações, 
se beneficiam não apenas as 
indústrias, mas toda a comu-
nidade e os trabalhadores, num 
círculo virtuoso, de dissemina-

ção de conhecimento, geração 
de emprego e renda.

Se as circunstâncias de ou-
trora tinham como obstáculos 
a incipiente infraestrutura de 
Goiás, o desafio de hoje é a bus-
ca de avanços tecnológicos, de 
inovação, de criatividade, que 
marcam a corrida da Indústria 
4.0. Uma corrida alucinante 
e apaixonante que exige, no 
mesmo time, empreendedo-
res e profissionais campeões 
capazes de passos seguros 
para a consecução de objetivos.

Fieg 70 anos, uma história 
de sucesso, de campeões, da 
qual você também faz parte!”.
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A 
Câmara da Indús-
tria da Construção 
(CIC) da Fieg, liderada 

pelo empresário Sarkis Nabi 
Curi, promoveu segunda-feira 
(13/12) reunião de empresá-
rios e lideranças do setor com 
o diretor de Operações de 
Infraestrutura e Redes da 
Enel Distribuição Goiás, José 
Luis Salas. O encontro, reali-
zado na Casa da Indústria, 
buscou apresentar pleitos do 
segmento de construção civil 
quanto à Instrução Normativa 
942, atualizada em setembro 
pela companhia. A reunião foi 
acompanhada pelos presiden-
tes da Fieg, Sandro Mabel, e 
do Conselho Temático de 
Infraestrutura (Coinfra) da 
federação, Célio Eustáquio 
de Moura.

A normativa, editada pela 
Enel, estabelece condições téc-
nicas mínimas exigidas para 
o fornecimento de energia 
elétrica, em tensão primária 
de distribuição, às instalações 
consumidoras atendidas pela 
distribuidora. O regulamento 
impacta todo setor de constru-
ção civil, sobretudo empreendi-

mentos já lançados no mercado.
Na oportunidade, foram 

apresentadas sugestões para 
ajuste da instrução normativa, 
além de discutidas soluções 
para otimizar a relação entre 
projetistas das incorporadoras 
e construtoras com o setor de 
análise de projetos da compa-
nhia de energia elétrica. 

Foi deliberada a formação 
de grupo de trabalho para dis-
cussão de questões específi-
cas, dedicadas à orientação de 
empreendimentos já lançados 
e em estágio de obra. Parale-
lamente, foi acertada a avalia-
ção dos pleitos do setor para 
ajustamentos na IN 942, bus-
cando unificar a normativa nos 
quatro Estados atendidos pela 
Enel para melhoria do mercado 
imobiliário. Uma nova reunião 

já foi agendada para a próxima 
semana – quarta-feira (22/12) –, 
na Associação das Empresas 
do Mercado Imobiliário de 
Goiás (Ademi-GO), buscando 
dar andamento às tratativas.

“DIÁLOGO ABERTO”
O diretor da Enel, José 

Luis Salas, explicou sobre as 
padronizações implementadas 
pela companhia nos Estados 
do Ceará, Rio de Janeiro, de 
São Paulo e Goiás. No total, os 
investimentos superam R$ 4 
bilhões no biênio 2020-2021, 
com objetivo de melhorar a 
qualidade do serviço.

Na avaliação do presidente 
da CIC-Fieg, Sarkis Nabi Curi, 
o encontro foi extremamente 
produtivo. “Saímos da reunião 
com diálogo aberto, com a 

criação do grupo de trabalho, 
envolvendo três áreas estraté-
gicas: Normas, Aprovação de 
Projetos e Mercado”, afirmou, 
reiterando que nesta terça-feira 
(14/12) já serão apresentadas 
as sugestões levantadas pelo 
setor à Enel.

A reunião da CIC com a 
Enel foi acompanhada pelos 
presidentes da Ademi, Fer-
nando Coe Razuk, do Conse-
lho Regional de Engenharia e 
Agronomia de Goiás (Crea-GO), 
Lamartine Moreira Junior, e 
do Sindicato dos Engenheiros 
no Estado de Goiás (Senge-GO), 
Gerson Tertuliano; pelo dire-
tor da Faculdade Senai Fatesg, 
Dario Queija de Siqueira; e 
por representantes de diversas 
empresas incorporadoras e de 
projetos.

C O N S T R U Ç Ã O

Fieg debate com Enel exigências técnicas 
para novos empreendimentos imobiliários
REUNIÃO, PROMOVIDA PELA 
CÂMARA DA INDÚSTRIA 
DA CONSTRUÇÃO, TEVE 
PARTICIPAÇÃO DE 
LIDERANÇAS EMPRESARIAIS 
PARA APRESENTAÇÃO DE 
PLEITOS DO SETOR

Tatiana Reis

	�Na Casa da Indústria, empresários e lideranças da construção 
apresentam reivindicações à Enel Distribuição Goiás 

Thauany Monma
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O 
Conselho Consultivo 
do Instituto Euvaldo 
Lodi (IEL Goiás) reali-

zou segunda-feira (13/12) sua 
última reunião de 2021. Na 
pauta, os resultados das metas 
físicas de setembro a novembro 
deste ano, apresentadas pelo 
superintendente, Humberto 
Oliveira, que exibiu também o 
planejamento para 2022. 

Com cerca de 14 mil es-

tagiários em campo em 2021, 
o IEL Goiás se consolida como 
o maior regional em colocação 
do estágio do Brasil. A meta de 
Termos de Compromisso de 
Estágio para 2022 é de 22.386.

Em 2021, o IEL Goiás tam-
bém foi o regional que mais 
cadastrou empresas em seu 
programa de estágio, somando 
1.531 mil novos cadastrados, 
que representam 25% do total 

feito em âmbito nacional, 
chegando a um total de 22.487 
mil empresas em seu banco 
de dados.

DESTAQUE NACIONAL
O presidente da Fieg e do 

Conselho Consultivo do IEL, 
Sandro Mabel, abriu a reu-
nião exaltando a posição do 
Instituto em âmbito nacional. 
“Entre os regionais do Brasil, 
o IEL Goiás é líder em vendas 
e em colocação de estagiários 
em campo. Em 2022, não 
queremos ficar para trás e 
vamos buscar consolidar 

essa colocação”, afirmou.
A reunião também contou 

com presença de colaboradores 
do Instituto e cinco conselhei-
ros – Paulo Vargas, diretor 
regional do Senai e superin-
tendente do Sesi; Rosângela 
Alves, representando a Uni-
versidade Federal de Goiás; 
Marília Rabelo, da PUC/GO; 
Alyson Nogueira, do Sindicato 
das Indústrias de Reparação de 
Veículos e Acessórios do Estado 
de Goiás (Sindirepa); e Leopol-
do Moreira, do Sindicato das 
Indústrias Gráficas no Estado 
de Goiás (Sigego).

B A L A N Ç O  E  P L A N E J A M E N T O

IEL GOIÁS CONSOLIDA 
LIDERANÇA NO PAÍS
NÚMEROS MOSTRAM REGIONAL À FRENTE DOS DEMAIS EM 
COLOCAÇÃO DO ESTÁGIO E COMO O QUE MAIS CADASTROU 
EMPRESAS DO BRASIL

Sérgio Lessa

	�Sandro Mabel conduz 
reunião do Conselho 
Consultivo do IEL Goiás, 
ao lado de Humberto 
Oliveira e Paulo Vargas

Thauany Monma
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IEL Goiás e Senai 
capacitam 25 
aprendizes em 
Rio Verde

Vinte e cinco alunos ini-
ciaram, em Rio Verde, o curso 
de assistente de telemarke-
ting, no âmbito do programa 
Jovem Aprendiz do IEL Goi-
ás, em parceria com o Senai. O 
curso está sendo ministrado na 

Unidade Integrada Sesi/Senai 
local para atender à demanda 
da empresa de recuperação de 
crédito Real Jurídica.

Neste ano, o programa Jo-
vem Aprendiz bateu a marca 
de 1 mil garotos e garotas em 
campo de trabalho desde que 
foi instituído pelo IEL Goiás, em 
2015. Em 2021, foram coloca-
dos 1.012 jovens aprendizes 

em campo, representando 15% 
a mais do que em 2020. 

AUMENTO NA INCLUSÃO
A previsão para 2022 con-

templa a inclusão de 1.208 jo-
vens, totalizando um aumento 
de 19% se considerados os da-
dos acumulados até outubro 
de 2021. 

A Real Jurídica é uma 

empresa especializada em 
recuperação de crédito, que 
atua em todo o Brasil desde 
1994. Os serviços de cobran-
ça judicial e extrajudicial são 
executados de forma prática 
e ágil, garantindo qualidade e 
o melhor desempenho da sua 
equipe de atendimento, com 
apoio do Sistema Fieg.

	�Garotos e garotas participantes do curso de assistente de telemarketing, ministrado no âmbito 
do programa Jovem Aprendiz do IEL Goiás, em parceria com o Senai
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D
urante a última reu-
nião do ano da diretoria 
da Federação das In-

dústrias do Estado de Goiás 
(Fieg) e sindicatos industriais, 
segunda-feira (13/12), na Casa 
da Indústria, a Fieg + Solidá-
ria ganhou reforço substancial 
para suas ações de fim de ano. 
Nada menos do que 2 mil ces-
tas foram obtidas junto a li-
deranças industriais, além da 
doação futura de 12 mil litros 
de leite longa-vida. Eles anun-

ciaram as doações ao programa 
de responsabilidade social da 
Fieg após apelo emocionado 
feito pela presidente de honra 
do movimento, a advogada Ra-
quel Ribeiro, que apresentou 
balanço de 2021, quando fez a 
distribuição de 306 toneladas 
de produtos, por meio de rede 
de 345 instituições filantrópi-
cas parceiras, e anunciou meta 
de entregar 500 toneladas no 
ano que vem.

“A Fieg + Solidária tem 

sido muito abençoada, mas 
tem semana que não temos 
cestas suficientes para distri-
buição. Precisamos da ajuda 
das empresas e sindicatos 
para continuar com esse pro-
jeto que tem alimentado 
tantas famílias vulneráveis 
em Goiás”, disse Raquel, ob-
servando que o número real 
de contempladas – mais de 
9.660 famílias e 48.300 pes-
soas – ultrapassa as estatísticas, 
uma vez que muitos dividem os 
donativos com parentes e ami-
gos que passam igualmente por 
necessidades.

Emocionado diante do 
relato, o presidente da Fieg, 

Sandro Mabel, sugeriu a união 
dos presidentes de sindicatos 
e empresários para a doação 
de cestas de alimentos à Fieg 
+ Solidária. “Nós precisamos 
continuar com as ações so-
ciais, precisamos alimentar 
mais famílias, precisamos de 
vocês (sindicatos). Temos que 
nos unir! Se cada presidente 
doar dez ou mais cestas, já 
faz a total diferença. Peço que 
vocês pensem sobre isso. Não 
podemos deixar essas pessoas 
sem o ‘pão de cada dia’ e sem 
um Natal feliz”, salientou.

Encabeçada por Jerry 
Alexandre de Oliveira Paula, 
2º diretor secretário da Fieg e 
presidente do Sindicato das 
Indústrias do Arroz no Estado 
de Goiás, a ação para arreca-
dar alimentos ganhou força e, 
juntos, os presidentes de sin-
dicatos se comprometeram a 
doar cerca de 2 mil cestas de 
donativos. Além disso, também 
foi anunciada, pelo presidente 
do Sindileite, Jair José Antônio 
Borges, a doação futura de 12 
mil litros de leite. 

No final da reunião, San-
dro Mabel agradeceu a união 
das empresas e sindicatos. “É 
maravilhoso saber que pode-
mos contar com vocês. Essas 
doações levarão felicidade ao 
Natal de diversas famílias, 
além de alimentar muitas 
pessoas em situação de vul-
nerabilidade social. Que Deus 
abençoe a todos”, desejou.

R E S P O N S A B I L I D A D E  S O C I A L

SINDICATOS INDUSTRIAIS 
ANUNCIAM DOAÇÃO DE 2 MIL 
CESTAS À FIEG + SOLIDÁRIA
LIDERANÇAS SINDICAIS SE UNEM PARA REFORÇAR AÇÕES DE 
FIM DE ANO DO PROJETO DE RESPONSABILIDADE SOCIAL DA 
INDÚSTRIA

Thauany Monma

	�Raquel Ribeiro faz 
balanço das atividades 
da Fieg + Solidária 
durante reunião de 
diretoria da Federação 
das Indústrias
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A 
Federação das In-
dústrias do Estado 
de Goiás (Fieg) pro-

moveu, quarta-feira (15/12), a 
live Retrospectiva Trabalhis-
ta e o RH da Empresa, com a 
advogada e assessora jurídica 
da Fieg Lorena Blanco e o ge-
rente de Recursos Humanos do 
Sistema Fieg, Mateus Mariano 
Borges. O encontro on-line con-

tou também com participação 
dos presidentes Jaime Canedo 
(Compem), Luiz Carlos Borges 
(Sindiareia) e Marcos André 
(Sindipão) e discutiu regula-
mentações importantes sobre 
Direito do Trabalho em 2021 e 
os reflexos no setor de recursos 
humanos das indústrias.

Na oportunidade, foram 
abordados temas polêmicos, 
como o novo Marco Regula-
tório Trabalhista Infralegal, 
afastamento das gestantes, con-
formidade com a Lei Geral de 
Proteção de Dados Pessoais 
(LGPD), Covid-19 e doença ocu-
pacional, exigência do Cartão 
Vacinação, trabalho remoto e 
alteração nos honorários su-
cumbenciais e perícia.

“A Fieg está à disposição 
para andar junto com em-
presários, sobretudo neste 
momento de retomada. Trou-
xemos ao debate assuntos 
que causam muitas dúvidas 
no empresariado e que foram 
alvo de consultas durante todo 
o ano”, explicou a advogada 
Lorena Blanco.

Para o gerente de RH 
da Fieg, Mateus Mariano, é 
fundamental que o setor nas 
empresas atue com gestão mais 
estratégica e sistematizante, 
buscando minimizar o impac-
to nas recentes alterações na 
legislação. “A Convenção Cole-
tiva é um instrumento impor-
tantíssimo na regulação da 
relação de trabalho entre em-

pregado e empregador. Além 
disso, é preciso estar atento a 
questões específicas, como o 
afastamento da gestante neste 
momento de pandemia, que 
deve ser cumprido, já que a lei 
é clara quanto a isso. No caso 
da LGPD, o RH é protagonista 
na empresa nesse processo 
de implantação, tanto na ca-
pacitação dos colaboradores 
quanto no tratamento dos 
dados”, ressaltou.

A íntegra da live está 
disponível no canal Youtube 
do Sistema Fieg. O encontro 
on-line foi acompanhado por 
gestores sindicais e mais de 50 
profissionais que atuam na área 
de RH de empresas goianas.

R E L A Ç Õ E S  T R A B A L H I S TA S

Fieg faz retrospectiva trabalhista 
e discute temas polêmicos
LIVE RETROSPECTIVA 
TRABALHISTA E O RH DA 
EMPRESA ABORDA NOVO 
MARCO REGULATÓRIO 
TRABALHISTA INFRALEGAL, 
AFASTAMENTO DE 
GESTANTES, LGPD, COVID-19 
E EXIGÊNCIA DO CARTÃO 
VACINAÇÃO

Tatiana Reis
Fotos: Alex Malheiros

	�Lorena Blanco, assessora jurídica da Fieg, e Mateus Mariano Borges, gerente de RH: debate de assuntos polêmicos e que causam dúvidas

https://youtu.be/7VpKulWpSCY
https://youtu.be/7VpKulWpSCY
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O 
presidente da Federa-
ção das Indústrias do 
Estado de Goiás (Fieg) 

e dos Conselhos Regionais do 
Sesi e Senai, Sandro Mabel, 
homenageou o ex-aluno de 
processos gráficos do Senai 
Canaã Gustavo Oliveira, cam-
peão em tecnologia de design 
gráfico na Worldskills Amé-
ricas 2021, realizada de 22 a 
26 de novembro, em ambiente 
on-line, com participação de 50 
competidores de 18 países, 
que disputaram em nove ocu-
pações profissionais.

Ele foi recebido na Casa 
da Indústria, segunda-feira 
(13/12), durante a última reu-
nião do ano da diretoria plena 
da Fieg. “O Gustavo abre as 
homenagens que faremos a 
todos alunos do Sesi e Senai 
que conquistarem prêmios em 
competições, é um reconhe-
cimento público aos nossos 
campeões, uma maneira de 
incentivar essa garotada a 

buscar o aprimoramento”, 
disse Sandro Mabel.

O presidente destacou que 
as sucessivas vitórias conquis-
tadas pelos alunos do Sesi e 
Senai em disputas nacionais 
e internacionais são frutos dos 
investimentos contínuos em 
educação para o futuro, com 
modernização das unidades de 

ensino das instituições, compra 
de equipamentos de última ge-
ração, metodologia avançada e 
atualização tecnológica, além 
de capacitação do quadro de 
docentes. “Temos investido 
cada vez mais na formação 
dos nossos alunos, em prepa-
rar eles para os desafios da 
Indústria 4.0”, reforçou.

TRAJETÓRIA DE 
SUCESSO

Durante a reunião, Gus-
tavo, que já havia ganhado a 
medalha de prata no mundial 
de design gráfico da Adobe, 
multinacional americana que 
desenvolve programas de com-
putador, compartilhou com 
os presidentes de sindicatos, 

	�Gustavo Oliveira, 
ex-aluno do Senai 
Canaã, fala na reunião 
de diretoria da Fieg em 
que foi homenageado, 
e compartilha 
momento com o 
diretor, Claiton Vieira, 
o avaliador líder na 
ocupação de design 
gráfico da WorldSkills, 
Leandro Rodrigues, e o 
docente Albino 
Andrade

E D U C A Ç Ã O  P R O F I S S I O N A L

FIEG HOMENAGEIA CAMPEÃO DO 
SENAI NA WORLDSKILLS AMÉRICAS
MEDALHA DE OURO NA 
MAIOR COMPETIÇÃO DE 
EDUCAÇÃO PROFISSIONAL 
DAS AMÉRICAS, GUSTAVO 
OLIVEIRA, EX-ALUNO DE 
PROCESSOS GRÁFICOS 
DA ESCOLA SENAI VILA 
CANAÃ, DE GOIÂNIA, RECEBE 
RECONHECIMENTO DURANTE 
REUNIÃO DE DIRETORIA 
PLENA DA FIEG

Andelaide Lima
Fotos: Silvio Simões
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conselho de representantes e 
equipe técnica da Federação 
suas experiências nas compe-
tições. “Para mim é uma honra 
estar aqui, contando sobre as 
minhas conquistas, receber 
esse reconhecimento, é muito 
especial tudo isso que estou vi-
vendo. O próximo passo agora 
é ser classificado para a etapa 
mundial da WorldSkills, estou 
trabalhando duro para isso, 
quero trazer a medalha de vol-
ta para o Brasil. Continuem 
torcendo por toda equipe do 
Senai Canaã, que está empe-
nhada nesse objetivo. Estamos 
no caminho certo”, observou.

Gustavo foi também o pri-
meiro brasileiro a ser premiado 
no ACA World Championship 

– Campeonato Mundial dos 
Alunos Criativos com Tecno-
logias Adobe. A competição foi 
realizada de 16 a 18 de novem-
bro, também em ambiente on-
-line, e envolveu a participação 

de cerca de 65 mil estudantes 
de 170 países.

No momento, ele mantém 
uma rotina intensa de treina-
mento, com foco na classifica-
ção para a WorldSkills Xangai, 

que será disputada na 
China, em 2022.

O diretor da Escola 
Senai Vila Canaã, Clai-
ton Vieira, o avaliador 
líder na ocupação de 

design gráfico da WorldSkills, 
Leandro Rodrigues, e o docen-
te Albino Andrade, também 
participaram da homenagem 
a Gustavo Oliveira.

O 
presidente da Fieg e 
dos Conselhos Regio-
nais do Sesi e Senai, 

Sandro Mabel, recebeu home-
nagem dos alunos de robótica 
e anunciou investimento de 
meio bilhão de reais nos pró-
ximos cinco anos nas Escolas 
Sesi e Senai. O anúncio foi feito 
durante a última reunião do 
ano da diretoria da Fieg com 
presidentes de sindicatos das 
indústrias, Conselho de Re-
presentantes e equipe técnica 
da Federação, realizada na se-
gunda-feira (13/12) de forma 
híbrida (on-line e presencial), 
na Casa da Indústria.

	�Gustavo 
Oliveira: rotina 
intensa de 
treinamento de 
olho no WorldSkills 
Xangai

Homenageado por alunos de robótica, Sandro 
Mabel anuncia meio bilhão em investimentos

Daniela Ribeiro
Fotos: Silvio Simões

	�Gustavo Martins, da Escola Sesi Planalto, cumprimenta Sandro Mabel: 
reconhecimento por investimentos em robótica
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Durante o encontro, os 
alunos fizeram demonstração 
com o robô construído pelas 
equipes Infinity BR e Gearte-
ch Canaã, interagindo com o 
presidente. Representante dos 
times, João Vitor dos Santos 
Soudré, de 17 anos, falou sobre 
as vitórias que os alunos tive-
ram este ano, como a conquista 
do Torneio Asia Pacific Open 
Championships 2021, evento 
considerado um dos mais im-
portantes do mundo, realizado 
em julho, na Austrália. 

Os alunos agradeceram 
por todo apoio que receberam 
durante o ano. “Trouxemos o 
robô para mostrar que quando 
vocês assinam um documento 
permitindo uma compra para 
a gente, isso permite desen-
volvermos um robô nesse ní-
vel e conseguir nos consagrar 
campeões brasileiros. Estamos 
aqui para agradecer a oportu-
nidade que vocês têm dado a 
nossa equipe de crescer cada 
vez mais e disputar mais 
torneios”, disse o estudante 
aos diretores participantes da 
reunião.

Estudante do Sesi Planalto 
e integrante da equipe Titans LJ 
Daniel Watanabe, de 14 anos, 
falou sobre a 3ª colocação do 
Torneio Nacional de Robótica 
deste ano e afirmou que irá pas-
sar todo o conhecimento adqui-
rido nas Escolas Sesi a futuras 
gerações dele. “O Sesi marcou 
minha vida”, resumiu. Da mes-
ma escola, Gustavo Martins, de 
16 anos, lembrou que a robótica 
desenvolve pensamento em-
preendedor nos jovens. 

Os alunos idealizaram 
e produziram um troféu em 
uma impressora 3D e en-

tregaram ao presidente da 
Fieg. Os demais participantes 
da reunião receberam réplicas 
de medalhas conquistadas em 
competições de robótica, como 
forma de agradecimento. “É 
importante frisar que sem vo-
cês nada disso seria possível, 
sem a ajuda do senhor Sandro 
Mabel. Fizemos esse prêmio e 
vamos entregar para ele que 
é o nosso maior campeão”, 
sublinhou Gustavo.

INVESTIMENTOS
Na ocasião, Sandro Mabel 

anunciou investimentos de 
meio bilhão de reais nos pró-
ximos cinco anos nas Escolas 
Sesi e Senai em Goiás. “Nos-
sos alunos recebem o que há 
de melhor em educação, com 
ensino trilíngue: português, 
inglês e programação. As 
nossas indústrias, os nossos 
presidentes industriais é que 
estão fomentando o futuro 
desses estudantes”, ressaltou 
Sandro Mabel. Segundo ele, 
a visão do futuro da empresa 
passa pelos alunos Sesi Senai. 

“Estamos fazendo cada vez 
mais um trabalho de investi-
mento para que esses meninos 
possam operar as máquinas 
na nossa indústria. ”

O superintendente do Sesi 
e diretor regional do Sesi, Paulo 
Vargas, destacou a presença 
dos alunos na reunião de dire-
toria plena como uma oportu-
nidade para que os diretores 
da Fieg tomem conhecimento 
da materialização do esforço e 

investimento feito nas escolas, 
nos equipamentos e nas atu-
alizações tecnológicas. “Tudo 
isso tem o objetivo de preparar 
pessoas de bom nível para nos-
sas indústrias. Esses garotos 
aqui possuem muito talento 
e estão aqui para colaborar 
com nossas empresas. Abram 
oportunidade para esses meni-
nos”, ressaltou ele, defendendo 
maior inserção de alunos no 
mercado de trabalho.

	�Alunos João Vitor 
dos Santos Soudré, 
Gustavo Martins e 
Daniel Watanabe 
fazem agradecimento 
em reunião da Fieg
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E
ncerrando as comemo-
rações de seus 70 anos, 
a Federação das Indús-

trias do Estado de Goiás (Fieg) 
inaugurou quinta-feira (16/12) 
dois novos serviços nas áreas 
de educação e saúde, desti-
nados a reforçar o suporte à 
indústria neste momento de 

retomada pós-pandemia e, ao 
mesmo tempo, beneficiar a 
comunidade. A nova sede do 
Núcleo Integrado de Educa-

ção a Distância (EaD) Sesi e 
Senai e a Clínica Médica Sesi 
foram instaladas no Palácio 
da Indústria, local estratégico 

NOVOS SERVIÇOS NAS ÁREAS 
DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL 
E SAÚDE SÃO DESTINADOS 
A REFORÇAR O SUPORTE À 
INDÚSTRIA NESTE MOMENTO 
DE RETOMADA DA ECONOMIA 
E, AO MESMO TEMPO, 
BENEFICIAR A COMUNIDADE

Daniela Ribeiro e Dehovan Lima
Fotos: Alex Malheiros

E D U C A Ç Ã O  E  S A Ú D E

FIEG INAUGURA 
NÚCLEO INTEGRADO 
EAD E CLÍNICA 
MÉDICA SESI

	� Sandro Mabel 
“interage” com robô 
adquirido para o Núcleo 
Integrado Sesi Senai 
EaD, inaugurado no 
Palácio da Indústria
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no cruzamento das Avenidas 
Tocantins e Anhanguera, um 
dos prédios históricos do Cen-
tro e tradicional sede da Fieg 
que passou recentemente por 
revitalização e reforma.

“O Núcleo Integrado de 
EaD, um investimento de R$ 
1,2 milhão, com modernos 
recursos tecnológicos, digi-
tais e inovadores, amplia e 
diversifica as possibilidades 
de atendimento aos clientes, 
com foco na qualidade e em 
maior oferta de cursos e va-
gas, em ação conjunta com 
as Unidades do Sesi e Senai”, 
explicou o presidente da Fieg 
e dos Conselhos Regionais do 
Sesi e Senai, Sandro Mabel. 
“A Educação a Distância, de 
forma dinâmica, promove a 
flexibilização nos estudos, 
rompendo barreiras geográ-
ficas e temporais, possibili-
tando que profissionais sejam 
cada vez mais bem prepara-
dos e absorvidos pelo mundo 
do trabalho, contribuindo com 
as empresas em suas neces-
sidades de mão de obra e na 
inserção na Indústria 4.0, com 
qualidade e competitividade”, 
complementou.

O presidente da Fieg ob-
servou que, no ano passado, 
demonstrando sua maturidade 
na modalidade, o Regional de 
Goiás foi o maior ofertante de 
ensino a distância do Departa-
mento Nacional, com 56% de 
todas as matrículas realizadas 
em âmbito nacional, porcentu-
al que ampliou em 2021, com 
Goiás sendo responsável por 
61% dos atendimentos.

Ainda em 2021, o Senai 
Goiás, alinhado ao projeto de 
expansão de EaD no ensino 

superior, foi credenciado pelo 
Ministério da Educação com o 
conceito 5, nota máxima, para 
oferta de cursos EaD para o en-
sino superior.

ASSISTÊNCIA À SAÚDE – Já 
a Clínica Médica Sesi irá suprir 
demandas que envolvem pre-
venção e assistência à saúde 
do trabalhador da indústria, 
bem como da comunidade em 
geral. O local tem capacidade 
para atender mais de 5 mil 

consultas por mês, divididas 
em mais de 18 especialidades, 
além de realizar exames espe-
cializados. O modelo integrado, 
em local único, proporciona aos 
pacientes conforto, bem-estar, 
rapidez e segurança.

“Com o novo espaço, o 
Sesi Goiás busca um atendi-
mento destinado à saúde inte-
gral da população, no âmbito 
de sua missão institucional 
voltada para a promoção da 
saúde e qualidade de vida 

no trabalho”, disse Sandro 
Mabel. Com tabela diferenciada 
para trabalhadores da indús-
tria, a Clínica Médica Sesi irá 
oferecer valores acessíveis para 
toda a população.

O diretor regional do Senai 
e superintendente do Sesi, Pau-
lo Vargas, observou que os dois 
novos serviços estão alinhados 
com o propósito das instituições 
de foco em qualidade. “Temos 
capacidade instalada para 
atender à indústria e estamos 
negociando com 15 outras fe-
derações de indústrias para 
ofertarmos nossos serviços 
de educação a distância”, 
revelou. A entrega dos novos 
espaços contou presença do 
vice-presidente da Fieg André 
Rocha; do procurador do Mi-
nistério Público do Trabalho, 
Alpiniano do Prado Lopes; 
de presidentes de sindicatos da 
indústria, conselheiros do Sesi 
e Senai, diretores e gerentes das 
instituições do Sistema Fieg.

	� Inauguração da Clínica Médica Sesi reúne diretores do Sistema Fieg e autoridades

	�Núcleo Integrado EaD Sesi e Senai potencializa qualificação 
profissional em momento de retomada da economia
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E
leito pela Federação das 
Indústrias do Estado de 
Goiás (Fieg) como um 

dos pilares estratégicos da eco-
nomia goiana, o segmento da 
indústria da moda ganha novo 
impulso no campo da educa-
ção profissional, em momento 

especial de retomada dos negó-
cios, com a reestruturação do 
bloco do vestuário da Facul-
dade Senai Ítalo Bologna, em 
Goiânia – unidade referência 
na formação de profissionais 
para o setor. O novo ambiente 
foi entregue às indústrias e à 

comunidade sexta-feira (17/12), 
com presença do presidente da 
Fieg e dos Conselhos Regio-
nais do Sesi e Senai, Sandro 
Mabel.

“Com a modernização 
do bloco do vestuário, vamos 
qualificar profissionais usan-
do máquinas e equipamentos 
de última geração para tornar 
a indústria da moda mais 
competitiva. Nos próximos 
cinco anos, queremos inves-
tir em torno de R$ 30 milhões 

no segmento de confecção, em 
parceria com empresários, o 
governo e o Sebrae. O objetivo 
é aproximar as novas tecno-
logias do mercado de moda 
goiano, para agregar valor ao 
produto e auxiliar a indústria 
do setor a alcançar o modelo 
4.0”, destacou Sandro Mabel.

ATUALIZAÇÃO 
TECNOLÓGICA 

Totalmente reformado em 
novo conceito arquitetônico, o 

T E C N O L O G I A

INDÚSTRIA DA MODA GANHA REFORÇO 
NO SENAI COM REESTRUTURAÇÃO 
DA ÁREA DE CONFECÇÃO

FORAM INVESTIDOS CERCA DE R$ 1,5 MILHÃO NA REFORMA 
E MODERNIZAÇÃO DO BLOCO DO VESTUÁRIO DA FACULDADE 
SENAI ÍTALO BOLOGNA, UNIDADE REFERÊNCIA NA FORMAÇÃO 
DE PROFISSIONAIS PARA O SETOR

Andelaide Lima e Dehovan Lima
Fotos: Alex Malheiros

	�Novo bloco do vestuário da Faculdade Senai Ítalo Bologna é entregue à indústria fashion: mais tecnologia para o setor
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bloco conta agora com ambien-
tes aprazíveis que propiciam 
o desenvolvimento de carac-
terísticas como criatividade e 
inovação, inerentes ao processo 
de criação de moda, além de 
equipamentos atualizados. 
Foram investidos cerca de R$ 
1,5 milhão na reforma e moder-
nização do espaço, divididos em 
infraestrutura, equipamentos e 
softwares. Máquinas de costura 
adquiridas atendem tanto em-
presas mais tradicionais quanto 
as de vanguarda do segmento.

A oferta de vagas para 
formação de costureiros foi 
ampliada, com previsão de 
elevação em 5% da oferta de 
mão de obra para o mercado, 
que atualmente o Senai atende 
com grande demanda, sobretu-
do por cursos de corte, costura 
industrial, estilista, manuten-
ção em máquinas, desenho de 
moda, modelagem avançada 
no CAD, modelagem industrial 
em tecido plano e de modela-
gem industrial em malha. O 
novo bloco terá capacidade de 
atender cerca de 1.500 alunos 
por ano.

Historicamente, é mais 
uma reforma dentro da traje-
tória de 53 anos da Faculdade 
Senai Ítalo Bologna destinada 
a dar mais qualidade aos cursos 
ministrados para o segmento 
fashion goiano.

“A unidade atua há quase 
40 anos no segmento de moda 
e nos últimos cinco anos en-
tregamos para o mercado 
mais de 13 mil profissionais 
qualificados e prestamos 
serviços para mais de 120 
empresas. A reestruturação 
da área do vestuário reforça 
nosso compromisso de formar 

mão de obra cada vez mais 
antenada com as demandas 
das indústrias. Investimos em 
máquinas mais modernas e 
eficientes, porque nosso foco 
é qualidade e produtividade”, 
disse o diretor do Senai Ítalo 
Bologna, Dario Queija.

O diretor regional do Senai 
e superintendente do Sesi, Pau-
lo Vargas, convidou empresá-
rios e lideranças do segmento 
da moda a se aproximarem mais 
da instituição para somar esfor-
ços na capacitação de mão de 
obra cada vez mais sintonizada 
com as reais necessidades das 
indústrias. “Precisamos desse 
apoio do empresariado para 
identificar as demandas do se-
tor e formar profissionais que 
atuem de uma maneira mais 
assertiva. Queremos fortalecer 
a indústria e criar condições 
para a moda goiana ser mais 
competitiva”, ressaltou.

Presidente do Sindicado 
das Indústrias de Confecções 
e Roupas em Geral de Goiânia 
(Sinroupas), Edilson Borges 
parabenizou a iniciativa e refor-
çou a importância do Senai para 
o segmento do vestuário. “A in-
dústria da moda está em cons-
tante atualização tecnológica 
e o Senai vem acompanhando 
essa modernização, com ofer-
ta de cursos e infraestrutura 
avançados”. 

Para o presidente do Sindi-
cato das Indústrias do Vestuário 
de Goiás (Sinvest) e da Câmara 
Setorial da Moda, José Divino 
Arruda, o novo bloco vai con-
tribuir com a formação de mais 
profissionais qualificados. “A 
pandemia atingiu duramente 
o setor da moda, mas com o 
aquecimento da economia 
estamos revertendo esses 
impactos negativos e vamos 
precisar de mão de obra capa-

citada que atenda aos desafios 
dessa retomada”, disse.

Também participaram 
do evento o presidente da Câ-
mara Setorial da Indústria da 
Construção, Sarkis Nabi Curi, 
representantes da Associação 
da Região da 44, empresários 
do segmento da moda, além 
de diretores e gerentes do Sesi 
e Senai. A gerente de Projetos 
de Concessões da Secretaria 
de Indústria e Comércio, Vera 
Regina Aguiar, representou o 
secretário Joel Sant’anna Bra-
ga Filho, com quem o Sistema 
Fieg vem discutindo parcerias 
de apoio ao setor, a exemplo o 
projeto Cinturão da Moda, ide-
alizado pelo governo estadual 
para fomentar a atividade.

	�Máquinas de costura adquiridas atendem tanto empresas mais tradicionais quanto as de vanguarda

LEIA MAIS no Site do Senai

https://senaigoias.com.br/noticia-industria-da-moda-ganha-reforco-no-senai-com-reestruturacao-da-area-de-confeccao
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“G
oiás tem condições 
de cultivar, colher, 
industrializar e 

exportar o que produzimos 
aqui para outros Estados e 
o exterior.” A afirmação é do 
empresário Marduk Duarte, 
presidente do Conselho Temá-
tico do Agronegócio (CTA) da 
Fieg, durante a última reunião 
do ano do colegiado quinta-fei-
ra (16/12), na Casa da Indústria. 
No encontro, acompanhado 
pelo vice-presidente da Fe-
deração André Rocha, pelo 
secretário de Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento 
de Goiás, Tiago Mendonça, e 
pelo diretor-superintendente 
do Sebrae-GO, Antônio Carlos 
Lima Neto, foram apresentados 
balanço das ações desenvolvi-
das em 2021 e o planejamento 
das atividades programadas 
para 2022.

Dentre os principais pon-
tos desenvolvidos durante o 
ano, foram citados a criação 
de oito grupos de trabalho de-
dicados à discussão das áreas 
florestal, tributária e supermer-
cadista, além de projeto para o 
setor do trigo e estruturação de 
estudo das cadeias produtivas, 
por meio de convênio firmado 

com o Sebrae-GO, com execu-
ção técnica da Universidade 
Federal de Goiás (UFG).

“Pautamos nosso traba-
lho na integração de todos 
os setores do agronegócio. 
O conselho é hoje espaço de 
diálogo e debate de soluções 
para o segmento, de forma 
horizontal”, afirmou Marduk 
Duarte.

Nesse sentido, o vice-pre-
sidente da Fieg André Rocha 
completou que não só Goiás, 
mas o Brasil tem dois grandes 
desafios – reindustrializar-se 
e voltar a crescer – e que o 
agronegócio e a indústria são 
fundamentais para a retomada 
da economia. “Agregar valor ao 
que produzimos é um desafio 
nacional, para gerar emprego 

e renda, com interiorização do 
desenvolvimento”.

O gestor da Seapa, Tiago 
Mendonça, parabenizou o 
CTA pelo trabalho desenvol-
vido, sobretudo pela união na 
construção de soluções para o 
agronegócio goiano. “Foi um 
ano extremamente positivo, de 
muitas parcerias e de união 
de todos os setores do agro-
negócio para buscar soluções 
conjuntas ao fortalecimento do 
segmento. Estamos construin-
do alternativas para proble-
mas em setores estratégicos, 
como silvicultura e leiteiro, 
com foco na rentabilidade do 
produtor”, disse.

Também presente no en-
contro, o diretor-superinten-
dente do Sebrae-GO, Antônio 

Carlos Lima Neto, comemorou 
os resultados alcançados, des-
tacando a parceria do CTA com 
a instituição para fomento dos 
pequenos negócios. “Chega-
mos ao final do ano com muito 
conquistado. O CTA trazendo a 
referência e o conteúdo para a 
tomada de decisões do agro-
negócio e o Sebrae atuando 
como eixo transversal que cor-
ta todos os setores produtivos 
do Estado, com ações volta-
das aos pequenos negócios”, 
avaliou.

Para o próximo ano a pro-
gramação do CTA inclui a rea-
lização de diversos eventos.�

LEIA MAIS no portal 
do Sistema Fieg

B A L A N Ç O  E  P L A N E J A M E N T O  D O  C TA - F I E G

Goiás tem de cultivar, colher, 
industrializar e exportar, diz Fieg
CONSELHO DO AGRONEGÓCIO 
DA FIEG FAZ BALANÇO DE 
2021 E PLANEJAMENTO DE 
ATIVIDADES PARA O ANO 
QUE VEM

Tatiana Reis

	�André Rocha, Marduk Duarte, Tiago Mendonça (Seapa) Alfredo Correa (Sindileite): 
agronegócio é caminho da retomada da economia 

Silvio Simões

https://fieg.com.br/noticia-goias-tem-de-cultivar-colher,-industrializar-e-exportar,-diz-fieg
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VAPT-VUPT

S O L I D A R I E D A D E

Sesi vacina crianças 
com câncer

Em ação social, o Sesi 
Goiás imunizou contra 
H1N1, na quinta-feira (16/12), 
60 crianças que estão na 
luta contra o câncer no Lar 
Caminho de Luz, no Bairro 
Feliz, em Goiânia. Este ano, a 
instituição já vacinou cerca 
de 90 mil pessoas no Estado, 
contribuindo para minimizar 
a carga da doença e reduzir 
os sintomas da doença, 
que podem ser confundidos 
com os da Covid-19.

Silvio Simões

TÔ NA CERVEJARIA! – Alunos e docentes do Senai Anápolis visitam a Ambev, marcando o encerramento de 
série de palestras técnicas on-line, com participação de quase 4 mil pessoas, no âmbito do programa Encantar 
para Avançar. A iniciativa teve por objetivo apresentar a cultura e os processos produtivos da cervejaria.
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I N T E R C Â M B I O

Campeões mundiais do Sesi 
Goiás dividem experiência 
com estudantes do Paraná

A convite do presidente da 
Federação das Indústrias do Estado 
do Paraná (Fiep), Edson Campagnolo, 
alunos da equipe Geartech Canaã, 
do Sesi Goiás, esteve em Curitiba, no 
dia 16 de dezembro, para apresentar 
experiência a alunos e professores de 
times de robótica do Estado da região 
Sul do Brasil. O grupo, formado por 11 
alunos e dois técnicos, falou sobre 
os desafios enfrentados até conseguir 
se consagrar campeão mundial, ao 
conquistar o Torneio Asia Pacific 
Open Championships 2021, um 
dos mais importantes do mundo, 
realizado em julho, na Austrália. 

A viagem dos estudantes atendeu 
a um convite feito por Campagnolo ao 
visitar a Escola Sesi Canaã, em Goiânia, 
em setembro deste ano. Segundo ele, o 
encontro seria uma forma de motivar os 
alunos de robótica do Sesi Paraná. Esta 
é a experiência do time, que já havia 
viajado, em agosto, para São Luís, no 
Maranhão, com o mesmo objetivo.

P R O J E T O  M A I S  U M  S E M  D O R

Senai e MPT qualificam 
comunidade quilombola

A Escola Senai Vila Canaã, 
de Goiânia, entregou, no dia 3 
de dezembro, certificados aos 47 

concluintes dos cursos de assistente 
de cozinha e de confeitaria, 
desenvolvidos por meio de ação móvel 
no município de Cavalcante, na 
Região da Chapada dos Veadeiros, 
no Nordeste Goiano. A iniciativa 
faz parte do projeto Mais Um Sem 
Dor, promovido pelo Ministério 
Público do Trabalho (MPT/GO) e a 
Justiça do Trabalho. O programa 
de empregabilidade beneficiou 47 
pessoas, a maioria mulheres de 
origem Kalunga – maior comunidade 
remanescente de quilombo no Brasil.
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C O I N F R A

Sugestões ao Plano 
Diretor de Goiânia

Relatora do projeto de lei que 
atualiza o Plano Diretor de Goiânia 
(PDG), a vereadora Sabrina Garcês 

foi recebida quarta-feira (15/12), na 
Casa da Indústria, pelo presidente do 
Conselho Temático de Infraestrutura 
(Coinfra) da Fieg, Célio Eustáquio de 
Moura da Fieg, em encontro que teve 
participação também do presidente 
da Federação, Sandro Mabel. 

Na oportunidade, a vereadora 
recebeu sugestões do setor empresarial, 
sobretudo na perspectiva de criação 
de novos polos industriais na capital 
como forma de desenvolvimento 
econômico para o município. A 
expectativa é de que o relatório seja 
apresentado e apreciado na Comissão 
Mista na próxima segunda-feira 
(20/12) e que a matéria seja aprovada 
pela Câmara ainda neste ano.

Também estiveram presentes o 
vice-presidente do Sinduscon Goiás, 
Renato Correia, e o presidente 
do Conselho de Desenvolvimento 
Econômico, Sustentável e 
Estratégico de Goiânia Codese, 
Carlos Alberto de Moura.

NATAL – Como faz tradicionalmente 
todos os anos, a Associação dos 
Empregados da Fieg, do Sesi, Senai 
e IEL (AESFIEG) distribuiu cerca de 
1.700 cestas natalinas – um kit 

de produtos Seara e uma garrafa 
de vinho – para seus associados em 
todas as unidades do Sistema Fieg 
no Estado (na foto, funcionários 
do Sesi Canaã, em Goiânia). 

Também foi beneficiado o pessoal 
terceirizado responsável por serviços 
de limpeza, na foto com o presidente 
da AESFIEG, Cláudio Cavalcante de 
Souza, e equipe da associação.

VAPT-VUPT

	�Vereadora Sabrina Garcês 
entre Sandro Mabel e Carlos 
Alberto de Moura, do Codese, 
Célioo Eustáquio e Renato 
Correia, do Sinduscon Goiás

Tatiana Reis
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VISITA – O presidente da 
Fieg, Sandro Mabel, recebeu 
nesta quarta-feira (15/12), em 
almoço na Casa da Indústria 
(foto), o superintendente 
do Banco do Brasil em 
Goiás, Kamilo Tononi, 
os gerentes de negócios 
Rodrigo Roberto e Helton 
Faria, além dos diretores 
do grupo Scodro Abel 
Dantas e Bruno Thomaz.

D R E

Resultados sob avaliação

Como faz todos os meses, o 
presidente da Fieg, Sandro Mabel, 
esteve reunido durante todo o dia de 
terça-feira (14/12), por videoconferência 
(foto), com gestores e equipe técnica 
do Sesi, Senai e IEL Goiás, para 
a demonstração de resultados 
(DRE) das unidades de negócios. 

Desde que foi implementada, no 
início do ano, essa é a décima reunião 
de núcleo para acompanhamento 
das atividades realizadas por cada 
unidade do Sistema Indústria, sempre 
buscando melhorias no atendimento 
e melhor alocação de recursos. 

Ao longo do ano, as unidades 
se empenharam na otimização dos 

resultados, o que proporcionou 
direcionar recursos da contribuição 
compulsória das indústrias para 

investimentos em educação, 
tecnologia e infraestrutura das 
instituições Sesi e Senai.

Luciana Amorim
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Expediente

BOLETIM SEMANAL DE NOTÍCIAS DA FEDERAÇÃO 
DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO DE GOIÁS

CONFRATERNIZAÇÃO DA GESIN 
– A Gerência Sindical (Gesin) da Fieg 
realizou quarta-feira (15/12), na Casa 
da Indústria, confraternização para 
comemorar os resultados alcançados 
em 2021. O encontro, que contou com 
presença do presidente da Fieg, 
Sandro Mabel, reuniu colaboradores 
da Gesin, área técnica da Fieg e 
executivos e gestoras sindicais (foto).



23

Apresentação
Iniciativa recém-lançada pela Federação das Indústrias do Estado de Goiás e do IEL Goiás, em parceria com Sesi e 
Senai, o Observatório Fieg Iris Rezende é uma plataforma que proporciona acesso a dados econômicos e sociais de 
todas as regiões e municípios de Goiás. A partir de agora, neste espaço, Goiás Industrial Pauta Extra traz um pouco dos 
serviços do observatório, oferecendo ao leitor análises, artigos, dados, indicadores e soluções em diversas áreas.

ECONOMIA

CNI projeta crescimento do PIB 
do Brasil em 1,2% para 2022

A Confederação Nacional da 
Indústria (CNI) projeta 
crescimento de 1,2% 

para a economia brasileira em 
2022. Esse é o cenário-base e há 
ainda um cenário pessimista e 
outro otimista. De acordo com o 
presidente da CNI, Robson Braga 
de Andrade, para a estimativa de 
1,2% se consolidar, espera-se a 
superação parcial de problemas 
conjunturais, como inflação, em-
prego e normalização das cadeias 
globais de valor a partir do segundo 
semestre do ano. A previsão consta 
do documento Economia Brasileira: 
2021-2022, divulgado quarta-feira 
(15/12), com balanço da economia 

e previsões para 2022.
“A atividade econômica tam-

bém deve se beneficiar da norma-
lização da demanda por serviços 
prestados às famílias, que ainda 
está abaixo do nível pré-pande-
mia, e alguns setores industriais, 
principalmente aqueles ligados 
a investimentos, como a cadeia 
da construção civil e de bens de 
capital, as quais ainda devem ter 
o nível de produção impulsionado 
por pedidos e projetos provenien-
tes de 2021”, explica Robson de 
Andrade.

Para 2022, o presidente da 
CNI diz ser importante combater 
o Custo Brasil, cuja redução é fun-

damental para o setor produtivo, 
que segue engessado por pro-
blemas estruturais. “Em primeiro 
lugar, precisamos aprovar a PEC 
110, que promove uma reforma 
tributária ampla e vai simplificar 
e corrigir as distorções do siste-
ma de arrecadação de impostos. 

Devemos, ainda, modernizar e 
ampliar a infraestrutura. Com 
custos competitivos, poderemos 
receber investimentos de empre-
sas que querem diversificar a rede 
de fornecedores”, explica Robson 
Braga de Andrade. 

Segundo ele, o Brasil neces-

Entidade prevê queda da inflação e aumento 
do emprego e da massa de rendimento real. 
Investimentos na construção e em bens de 
capital deste ano vão influenciar produção nos 
próximos meses
Adriana Nicacio (da Agência de Notícias da Indústria)

	�Robson Braga, presidente da CNI: tirar pedras do caminho

Alex Malheiros
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Em meio à polêmica sobre a 
vacinação compulsória, o 
Sistema Fieg passa a exigir 

dos colaboradores do Senai, Sesi, 
Fieg e IEL em todo o Estado, a 
partir de 31 de dezembro, a apre-
sentação do Certificado Nacional 
de Vacinação ou a justificativa 
da não imunização, para o de-
sempenho de suas atividades 
presenciais. O não cumprimento 
acarretará medidas disciplinares 
de caráter trabalhista, inclusive 

rescisão do contrato de trabalho 
por justa causa.

É o que determina a circular 
interna 005/2021, publicada em 
25 de novembro e assinada pelos 
dirigentes de todas as instituições 
do Sistema Indústria em Goiás. “A 
exigência de apresentação do Cer-
tificado Nacional de Vacinação de 
Covid-19 visa, além do interesse 
da coletividade, à preservação 
da saúde dos colaboradores de 
clientes das instituições, con-
tribuindo para um ambiente de 
trabalho saudável e seguro”, diz o 
documento interno publicado pela 
Gerência de Recursos Humanos e 
Conhecimento. 

O Certificado Nacional de Va-
cinação é um documento emitido 
pelo Sistema Único de Saúde, por 
meio do Portal Conecte SUS, no 
endereço eletrônico conectesus.

saude.gov.br e está disponível 
para todos os cidadãos que se 
vacinaram contra a Covid-19.

Segundo a circular, aqueles 
que receberam somente a primeira 
dose da vacina, quando for o caso, 
deverão apresentar o comprovan-
te de vacinação correspondente, 
também disponível no Portal 
Conecte SUS, sendo que terão o 
prazo recomendado pelo sistema 
de saúde para receber a segunda 
dose e comprovarem a vacinação 

por completo.
Como medida de exceção, 

os colaboradores não imunizados 
deverão apresentar justificativa 
mediante declaração médica 
fundamentada em contraindica-
ção vacinal, descrita na bula do 
imunizante.

Além da obrigatoriedade do 
certificado de vacinação, o Sistema 
Fieg exige de seus colaboradores 
a observância as medidas de pre-
venção e combate à Covid-19, por 

PANDEMIA

sita de medidas que melhorem o 
ambiente de negócios e promo-
vam a inserção internacional das 
empresas, além de políticas para 
atrair investimentos produtivos vin-
culados às cadeias globais de valor. 
“É indispensável eliminar a cumu-
latividade do sistema tributário e 
reduzir as despesas com logística 
e energia, para mudarmos a rota 
de baixo crescimento da última 
década”, afirma. Além disso, a 
reforma administrativa e a regula-
mentação do teto remuneratório do 

funcionalismo público são medidas 
importantes para contribuir com o 
equilíbrio fiscal.

No cenário pessimista, a pre-
visão é de expansão do PIB de 2022 
de 0,3% e, no cenário otimista, o 
Brasil crescerá 1,8%. 

Brasil crescerá 4,7% em 
2021, calcula CNI

A CNI calcula alta de 4,7% do 
PIB do Brasil em 2021. A estimati-
va é menor do que o esperado no 
início do ano, devido às constantes 

quedas na indústria ocorridas no 
segundo semestre. De acordo com 
Robson Andrade, a expansão do 
PIB neste ano reverte a queda de 
2020, mas o resultado não significa 
que os problemas acentuados pela 
crise e os desafios estruturais do 
País tenham sido superados. Há 
perda de ritmo da atividade eco-
nômica e as perspectivas para 
o próximo ano não são muito 
animadoras. 

“A inflação elevada, com 
consequentes altas nas taxas de 

juros, o alto endividamento das 
famílias, o desemprego, a escas-
sez de insumos e matérias-pri-
mas e os custos de energia em 
elevação são fatores conjunturais 
desfavoráveis. Além disso, ainda 
há incertezas sobre o andamento 
da pandemia e o temor de algum 
retrocesso, como ocorre atual-
mente na Europa”, avalia Robson 
Braga de Andrade.

Sistema Fieg 
exige certificado 
de vacinação

LEIA MAIS no Portal 
do Indústria

Descumprimento 
acarretará medidas 
disciplinares de 
caráter trabalhista, 
inclusive rescisão do 
contrato de trabalho 
por justa causa
Dehovan Lima

Iano Andrade/CNI

https://noticias.portaldaindustria.com.br/noticias/economia/cni-projeta-crescimento-do-pib-do-brasil-em-12-para-2022/
https://noticias.portaldaindustria.com.br/noticias/economia/cni-projeta-crescimento-do-pib-do-brasil-em-12-para-2022/
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meio de distanciamento social, da 
utilização de máscaras em tempo 
integral, uso de álcool 70% para 
higienização das mãos e objetos 
de uso e outras orientações dispo-
níveis na Intranet e demais canais 
de atendimento.

SAÚDE E QUALIDADE  
DE VIDA

Dois em cada 
três brasileiros 
são a favor do 
certificado de 
vacinação
Pesquisa mostra 
também que 66% dos 
entrevistados têm medo 
de conviver com pessoas 
que não tomaram 
nenhuma das doses da 
vacina contra a Covid-19
Darse Jr. (da Agência de Notícias  
da Indústria)

P esquisa realizada pela Con-
federação Nacional da 
Indústria (CNI) revela que 

dois em cada três brasileiros (66%) 
têm medo de conviver diariamente 
com pessoas que não tomaram 
nenhuma das doses da vacina 
contra a Covid-19. Para 65% dos 
entrevistados, os estabelecimen-
tos comerciais e outros lugares 
devem exigir o comprovante de 
vacinação como condição para os 
clientes entrarem nos mesmos. 
Apenas 22% são contra essa 
prática. Os dados mostram, no 
entanto, que essa exigência ainda 
não está disseminada. Só 18% das 
pessoas tiveram de comprovar a 
vacinação em algum dos lugares 
que frequentaram nos últimos três 
meses. 

“O crescimento econômico, a 

geração de emprego e renda se-
rão mais intensos na medida em 
que conseguirmos acabar com a 
pandemia. A vacinação em massa 
foi determinante para contermos 
a disseminação do vírus. Nesse 
sentido, a CNI apoia todas as me-
didas que ajudam no combate à 
Covid-19”, comentou o presidente 
da CNI, Robson Braga de Andra-
de. Ele reforça que quanto mais 
a população e o setor produtivo 
sentirem-se seguros, melhor o 
ambiente de negócios para a re-
tomada da economia. 

Medo de frequentar 
lugares públicos é menor 
entre os não-vacinados

As pessoas que não recebe-
ram nenhuma dose de vacina são 

aquelas que têm 
menos medo de 
frequentar lugares 
públicos. Enquanto 
65% dos brasilei-
ros totalmente 
imunizados têm 
algum temor de ir 
a shows e eventos, 
o porcentual cai 
para 39% entre 

aqueles que não tomaram nenhu-
ma dose do imunizante. No geral, 
essa é a atividade que mais des-
perta algum tipo de temor entre os 
entrevistados, considerando imuni-
zados ou não. Sessenta e um por 
cento deles afirmam que têm medo 
muito grande (16%), grande (22%) 
ou médio (23%) de ir a shows ou 
eventos. O trabalho presencial é a 
atividade que menos assusta os 
entrevistados: 23% afirmam que 
têm medo muito grande (8%) ou 
grande (15%) e 27% dizem que o 
medo é médio.

Maior parcela da 
população é a favor da 
obrigatoriedade do uso 
das máscaras

Em meio à discussão so-

bre a obrigatoriedade do uso de 
máscaras, 49% da população se 
manifesta contra a queda da exi-
gência do uso desse equipamento 
de proteção e 39% são favoráveis 
às medidas que tornam facultativo 
o uso de máscaras. Dez por cento 
não são nem a favor nem contra 
e 2% não sabem responder. Os 
não-vacinados são os mais favo-
ráveis ao fim da obrigatoriedade de 
máscaras. Entre eles, o porcentual 
é de 50% contra 38% daqueles que 
estão totalmente imunizados. 

O mesmo comportamento é 
observado em relação ao uso das 
máscaras atualmente. Enquanto 
59% dos brasileiros totalmente 
imunizados usam máscaras em 
locais abertos e fechados, o por-
centual cai para 29% entre aqueles 
que não tomaram nenhuma dose 
da vacina. A pesquisa da CNI en-
trevistou 2.016 brasileiros com 
idade a partir de 16 anos, nas 27 
unidades da federação entre os 
dias 18 e 23 de novembro. A mar-
gem de erro no total da amostra é 
de dois pontos porcentuais, com 
intervalo de confiança de 95%.
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